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CAPÍTULO 6: 
SOMENTE MERECE SER “NUTELLA” AQUELE QUE UM 
DIA FOI “RAIZ”: APRENDENDO A CORRER...
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NUNCA SE ESQUEÇA:

É SEMPRE MAIS CONFIÁVEL SE FAZER UM ESTUDO 
ESTATÍSTICO A PARTIR DE FÓRMULAS, PROTOCOLOS E 
EQUAÇÕES QUE ESTEJAM PRESENTES EM LIVROS. 

QUANDO USAMOS APENAS “SOFTWARES”, NÃO TEMOS 
ACESSO AS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DE ONDE AS 
EQUAÇÕES UTILIZADAS FORAM EXTRAÍDAS. 
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SENDO ASSIM, VAMOS EXECUTAR ALGUNS
PROTOCOLOS DE SOLUÇÃO, PASSO A
PASSO, QUE NOS PERMITA UTILIZAR
TESTES PARAMÉTRICOS E NÃO
PARAMÉTRICOS PARA DIFERENTES
CENÁRIOS.
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QUAIS AS DIFERENÇAS ENTRE TESTES PARAMÉTRICOS E 
NÃO PARAMÉTRICOS: [1]

• Pode-se dizer que a maioria das pessoas que usam protocolos de solução estatísticos 

está mais familiarizada com análises paramétricas do que com análises não 

paramétricas. 

• Os testes não paramétricos também são chamados de testes sem distribuição, porque 

não pressupõem que seus dados sigam uma distribuição específica.

• Deve-se usar testes não paramétricos quando seus dados não atendem às suposições do 

teste paramétrico, especialmente a suposição sobre dados apresentarem distribuição 

normal. Não obstante, não é este critério o único critério a ser considerado.
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RAZÕES PARA ESCOLHER TESTES PARAMÉTRICOS: [1] 

Razão 1: Os testes paramétricos apresentam um bom desempenho com distribuições assimétricas e não normais

• Isso pode ser uma surpresa, mas os testes paramétricos podem funcionar bem com dados contínuos que sejam não normais se você 

atender às orientações de tamanho amostral na tabela abaixo. Essas orientações são baseadas em estudos de simulação realizados por 

estatísticos.

Razão 2: Os testes paramétricos apresentam um bom desempenho quando a dispersão de cada grupo é diferente

• Embora os testes não paramétricos não assumam que seus dados seguem uma distribuição normal, eles têm outras suposições para as 

quais pode ser difícil encontrar uma correspondência. Para testes não paramétricos que comparam grupos, uma suposição comum é que 

os dados para todos os grupos devem ter a mesma dispersão. Se seus grupos tiverem uma dispersão diferente, pode ser que os testes não 

paramétricos não forneçam resultados válidos.

Razão 3: Poder estatístico

• Os testes paramétricos geralmente têm mais poder estatístico que os testes não paramétricos. Assim, é mais provável que você detecte um 

efeito significativo quando ele realmente existir.
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RAZÕES PARA ESCOLHER TESTES NÃO PARAMÉTRICOS: [1] [2] 

Razão 1: Sua área de estudo é mais bem representada pela mediana

O fato de se poder realizar um teste paramétrico com dados de distribuição NÃO NORMAL (ASSIMÉTRICA) não significa que a MÉDIA seja 

a melhor medida da tendência central dos seus dados.

Por exemplo: a medida central de uma distribuição assimétrica, como a renda, pode ser melhor mensurada pela MEDIANA, em que 50% 

dos valores estão acima da mediana e 50% estão abaixo. Se você adicionar alguns multimilionários a uma amostra, a MÉDIA aumenta 

muito, mesmo que a renda da pessoa típica não mude.

Quando sua distribuição é assimétrica o suficiente, a MÉDIA é fortemente afetada por mudanças distantes na cauda da distribuição, enquanto a 

MEDIANA continua a refletir mais proximamente o centro da distribuição. Para essas duas distribuições, uma amostra aleatória de 100 de cada 

distribuição produz médias significativamente diferentes, mas medianas que não são significativamente diferentes.
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RAZÕES PARA ESCOLHER TESTES NÃO PARAMÉTRICOS: [1] [3] 

Razão 2: Você tem um tamanho amostral muito pequeno (AMOSTRAS MENORES OU IGUAIS A 30 UNIDADES)

Se você não atender às orientações de tamanho amostral para os testes paramétricos e não tiver certeza de que os dados 

seguem uma distribuição normal, deverá usar um teste não paramétrico. Quando você tem uma amostra muito pequena, pode 

não conseguir determinar a distribuição de seus dados porque os testes de distribuição não terão poder suficiente para 

proporcionar resultados significativos.

Nesse cenário, você está em uma situação difícil sem alternativa válida, pois os testes não paramétricos têm menos poder para

começar e, ter também um tamanho amostral baixo (AMOSTRAS MENORES OU IGUAIS A 30 UNIDADES), representa 

aumento no problema!

Razão 3: Você tem dados ordinais, dados ordenados ou “outliers” que não podem ser removidos

Os testes paramétricos típicos só podem avaliar dados contínuos e os resultados podem ser significativamente afetados por 

“outliers”. Em contrapartida, alguns testes não paramétricos podem manusear dados ordinais, dados ordenados e não serem 

seriamente afetados por “outliers”. Certifique-se de verificar as suposições para o teste não paramétrico, porque cada um 

possui seus próprios requisitos de dados.
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RAZÕES PARA ESCOLHER TESTES NÃO PARAMÉTRICOS: [1] [3] 

É comum pensar que a necessidade de escolher entre um TESTE PARAMÉTRICO e NÃO PARAMÉTRICO ocorre quando seus 

dados NÃO ATENDEM a uma suposição do teste paramétrico. Esse pode ser o caso quando se tem um tamanho amostral pequeno 

e dados não normais. Entretanto, outras considerações muitas vezes desempenham um papel porque, com frequência, os testes 

paramétricos podem manusear dados com distribuição não NORMAL. Por outro lado, os testes não paramétricos têm suposições 

estritas que não podem ser ignoradas.

A DECISÃO GERALMENTE DEPENDE SE A MÉDIA OU A MEDIANA REPRESENTA COM MAIS PRECISÃO A POSIÇÃO  

CENTRAL DA DISTRIBUIÇÃO DOS SEUS DADOS.

Se a MÉDIA representar com precisão o centro de sua distribuição e o tamanho de sua amostra for grande o suficiente, considere a

realização de um teste paramétrico, pois ele será mais eficiente.

Se a MEDIANA representar melhor o centro da sua distribuição, considere o teste não paramétrico mesmo quando tiver uma 

amostra grande.
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA [4] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA [4] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA [4] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA [4] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T
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AMOSTRAS NÃO 

PAREADAS



CONTEXTO 1: 

• Cenário: 

Tem-se dois grupos de pacientes, que ocupam duas alas distintas em um hospital. 

Estes grupos foram submetidos a procedimentos cirúrgicos metabólicos e 

precisarão permanecer durante uma semana recebendo duas dietas específicas. A 

massa corporal foi medida e os valores de ganho (+) ou perda (-) foram colocados 

em uma tabela de duas colunas representando os dois grupos. Estes grupos não 

tem o mesmo número de componentes (não pareados). 

• Pergunta-se: 

Após uma semana, haverá perda de massa?  

Caso a perda de peso seja confirmada, esta foi de quanto?
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)

B&S 006 - BIOSTATISTICS & STATISTICS - A FASCINATING SCIENCE - JOB TOLENTINO JUNIOR (PHD); JOBTJR2000@YAHOO.COM



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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• CÁLCULO DO FATOR STUDENT T (t calc)



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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• Deve-se comparar o t calculado (t calc) com o valor de t presente em tabelas disponíveis na literatura (t tabelado).

Se |t calc| ≥ t tabela, aceitar a hipótese (as médias são iguais aos níveis de significância (α) estabelecidos)

Se |t calc| < t tabela, não aceitar a hipótese (as médias não são iguais aos níveis de significância (α) estabelecidos)

• As tabelas fornecem os valores de t para os graus de liberdade (v) e o nível de significância (α).

• Sendo o GRAU DE LIBERDADE (v) calculado como v = n – 1

• Sendo Alfa (α) : 

tabela [5] – 10%  5%  1%

tabela [6] – 90%  80%  70%  60%  50%  40%  30%  20%  10%  5%  2%  1%  0,1%

tabela [7] - 45%  40%  30%  25%  20%  10%  5%  2,5%  1%  0,5%

tabela [8] - 90%  80%  70%  60%  50%   40%  30%  20%  10%  8%  6%  5%  4%  2%  1%  2%  0,2%  0,1%



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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• Então, tem-se duas respostas prováveis:



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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CONTEXTO 1: 

• Cenário: 

Tem-se dois grupos de pacientes, que ocupam duas alas distintas em um hospital. Estes grupos 

foram submetidos a procedimentos cirúrgicos metabólicos e precisarão permanecer durante 

uma semana recebendo duas dietas específicas. A massa corporal foi medida e os valores de 

ganho (+) ou perda (-) foram colocados em uma tabela de duas colunas representando os dois 

grupos. Estes grupos não tem o mesmo número de componentes (não pareados). 

• Pergunta-se: 

Após uma semana, haverá perda de massa?  

SIM ( para valores alfa de significância de: [5]: 5%; [6]: 5%; [7]: 2,5%; [8]: 4% )

Caso a perda de peso seja confirmada, esta foi de quanto? 

VALOR DA MÉDIA
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T
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AMOSTRAS PAREADAS



CONTEXTO 2: 

• Cenário: 

Tem-se dois grupos de pacientes, que ocupam duas alas distintas em um hospital. 

Estes grupos foram submetidos a procedimentos cirúrgicos metabólicos e 

precisarão permanecer durante uma semana recebendo duas dietas específicas. A 

massa corporal foi medida e os valores de ganho (+) ou perda (-) foram colocados 

em uma tabela de duas colunas representando os dois grupos. Estes grupos tem o 

mesmo número de componentes (pareados). 

• Pergunta-se: 

Após uma semana, haverá perda de massa?  

Caso a perda de peso seja confirmada, esta foi de quanto?
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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• CÁLCULO DO FATOR STUDENT T (t calc)



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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• Deve-se comparar o t calculado (t calc) com o valor de t presente em tabelas disponíveis na literatura (t tabelado).

Se |t calc| ≥ t tabela, aceitar a hipótese (as médias são iguais aos níveis de significância (α) estabelecidos)

Se |t calc| < t tabela, não aceitar a hipótese (as médias não são iguais aos níveis de significância (α) estabelecidos)

• As tabelas fornecem os valores de t para os graus de liberdade (v) e o nível de significância (α).

• Sendo o GRAU DE LIBERDADE (v) calculado como v = n – 1

• Sendo Alfa (α) : 

tabela [5] – 10%  5%  1%

tabela [6] – 90%  80%  70%  60%  50%  40%  30%  20%  10%  5%  2%  1%  0,1%

tabela [7] - 45%  40%  30%  25%  20%  10%  5%  2,5%  1%  0,5%

tabela [8] - 90%  80%  70%  60%  50%   40%  30%  20%  10%  8%  6%  5%  4%  2%  1%  2%  0,2%  0,1%



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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• Então, tem-se duas respostas prováveis:



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T (NÃO PAREADAS)
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CONTEXTO 2: 

• Cenário: 

Tem-se dois grupos de pacientes, que ocupam duas alas distintas em um hospital. Estes grupos 

foram submetidos a procedimentos cirúrgicos metabólicos e precisarão permanecer durante 

uma semana recebendo duas dietas específicas. A massa corporal foi medida e os valores de 

ganho (+) ou perda (-) foram colocados em uma tabela de duas colunas representando os dois 

grupos. Estes grupos tem o mesmo número de componentes (pareados). 

• Pergunta-se: 

Após uma semana, haverá perda de massa?  

SIM ( para valores alfa de significância de: [5]: 5%; [6]: 5%; [7]: 2,5%; [8]: 5% )

Caso a perda de peso seja confirmada, esta foi de quanto? 

VALOR DA MEDIA
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T
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TABELAS



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T – TABELA [5] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T – TABELA [6] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T – TABELA [7] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T – TABELA [8] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – STUDENT T – TABELA [8] 
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – OBSERVAÇÕES INDEPENDÊNTES
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Teste t para observações 

independentes quando as 

variâncias são desiguais



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – OBSERVAÇÕES INDEPENDÊNTES 
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O teste t na forma como apresentado somente deve ser aplicado quando as VARIÂNCIAS das

POPULAÇÕES são IGUAIS.

OBS: Existe uma regra que diz que ao se comparar dois valores de variância (referentes a dois

conjuntos separados). Quando o valor da variância for até 4 vezes superior que o menor valor,

admite-se que estas duas populações possuem valores de variância IGUAIS.
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Ou seja:
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No entanto, é conveniente que se aplique um TESTE estatístico visando confirmar se os dois

valores podem de fato ser considerados iguais, do que apenas em uma REGRA do tipo CAIXA

PRETA.

OBS: CAIXA PRETA é um termo que se usa quando não conhecemos as bases conceituais de

onde ela se originou.

Sendo assim, aplica-se o TESTE F.

Para isso o primeiro passo é determinar o nível de significância alfa (α) que se quer trabalhar.

Ao se determinar o nível de significância, vamos ter acesso a uma tabela que correlaciona: os

números dos graus de liberdade do numerador com os números dos graus de liberdade do

denominador.



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – OBSERVAÇÕES INDEPENDENTES 
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No entanto, é conveniente que se aplique um TESTE estatístico visando confirmar se os dois

valores podem de fato ser considerados iguais, do que apenas em uma REGRA do tipo CAIXA

PRETA.

OBS: CAIXA PRETA é um termo que se usa quando não conhecemos as bases conceituais de

onde ela se originou.

Sendo assim, aplica-se o TESTE F, que para ser aplicado deve-se seguir as seguintes etapas:

ETAPA 1: determinar o nível de significância alfa (α) que se quer trabalhar.

OBS: Ao se determinar o nível de significância, vamos ter acesso a uma tabela que

correlaciona: os números dos graus de liberdade do numerador com os números dos graus

de liberdade do denominador.



TESTE DE SIGNIFICÂNCIA – OBSERVAÇÕES INDEPENDÊNTES 
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ETAPA 1: determinar o nível de significância alfa (α) que se quer trabalhar.

OBS: Ao se determinar o nível de significância, vamos ter acesso a uma tabela que

correlaciona: os números dos graus de liberdade do numerador com os números dos graus

de liberdade do denominador.

ETAPA 2: Calcula-se as variâncias de cada grupo (s2)

ETAPA 3: Calcula-se a razão F = R s2 = (s2
maior) / (s2

menor)

ETAPA 4: Calcular os graus de liberdade (n-1) do numerador e do denominador

ETAPA 5: O F calculado deverá ser comparado ao F tabelado para o grau de liberdade (n-1) do

numerador e do denominador



CONTEXTO 3: 

• Cenário: 

Tem-se dois grupos de pacientes, que ocupam duas alas distintas em um hospital. Um 

destes grupos (grupo 1 - observado) sera submetido a uma dieta experimental enquanto o 

outro grupo permanecerá com os hábitos alimentares convencionais (grupo 2 - de 

controle). Após um determinado período de tempo, o responsável pelo experimento 

verifica os valores de variação de massa apresentado pelos dois grupos. Estes grupos tem o 

mesmo número de componentes (pareados). 

• Pergunta-se: 

Após o período de tempo, haverá perda de massa?  

Caso a perda de peso seja confirmada, esta foi de quanto?
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ETAPA 1: determinar o nível de significância alfa (α) que se quer trabalhar.

OBS: Ao se determinar o nível de significância, vamos ter acesso a uma tabela que

correlaciona: os números dos graus de liberdade do numerador com os números dos graus

de liberdade do denominador.

Neste caso arbitra-se que se vai trabalhar com um nível de significância alfa de 2,5%, obtido na

referência bibliográfica [5].
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ETAPA 2: Calcula-se as variâncias de cada grupo (s2)
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ETAPA 3: Calcula-se a razão F = R s2 = (s2
maior) / (s2

menor)

ETAPA 4: Calcular os graus de liberdade (n-1) do numerador e do denominador
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ETAPA 5: O F calculado deverá ser comparado ao F tabelado [5], alfa (α) de 2,5%, para o grau de

liberdade (v=n-1) do numerador e do denominador

F tabelado = 5,82 

F calculado < F tabelado

REJEITA-SE A HIPOTESE DE QUE AS VARIÂNCIAS SÃO IGUAIS AO NÍVEL DE 

SIGNIFICÂNCIA ALFA (α) DE 5%  
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ETAPA 6: Calcula-se o valor de t
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ETAPA 7: Calcula-se o valor de graus de liberdade (g):
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ETAPA 8:

O valor calculado de t esta associado a aproximadamente 6 graus de liberdade (g=6,5985).

Como o valor de t na tabela [5], para o nível de significância alfa de 5% e com 6 graus de liberdade é

igual a 2,45 rejeita-se a hipótese de que as médias são iguais. Em termos práticos, a perda de peso

foi, em média, significativamente maior no grupo que foi submetido a dieta (GRUPO 1) .
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